
OBJETIVOS

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

LINGUÍSTICA E LITERATURA: UM ESTUDO DO TEXTO LITERÁRIO COMO UMA FORMA 
COMPLEXA DO DISCURSO

Autora: Kedilen Dutra da Silva Botelho (BIC-PRAE UFRGS)

 Base teórica: Reflexões sobre linguagem, língua e

discurso em Problemas de linguística Geral I e II de Émile

Benveniste e sobre transversalidade enunciativa (FLORES,

2013).

 Enunciação: ato individual de atualização da língua em

discurso.

 Discurso: produto da enunciação; o texto literário é

concebido, no estudo, como discurso oriundo do ato

enunciativo.

 Formas complexas do discurso: textos e obras.

 Linguagem ordinária: aquela utilizada no cotidiano, a

saber, o emprego usual da língua.

 Linguagem poética: aquela que salienta a unicidade da

organização das formas no discurso; acentua a

transversalidade enunciativa e tenciona a relação forma e

sentido.

 Transversalidade enunciativa: enunciação é transversal à

língua, portanto, o sentido global do discurso mobiliza todos

os níveis da análise.

Os resultados sugerem que o texto literário pode ser

entendido como uma das possíveis formas complexas do

discurso, porque entendemos essa complexidade de formas

como sendo os textos e as obras pelo homem produzidas

para criar efeitos estéticos e, por isso, envolvem complexas

relações entre forma e sentido de todos os níveis da análise

linguística.

Tal complexidade dá-se pela unicidade/singularidade da

organização das formas, pois o locutor de textos literários

mobiliza toda a língua buscando engendrar sentidos

inusitados ao integrar formas de diferentes níveis de modo

distinto do uso cotidiano. Com isso, reinventa a própria língua

e se marca singularmente como locutor em modos próprios

de dizer.

Logo, os limites do reconhecimento das formas no domínio do

signo (no semiótico) são colocados em tensão no momento

de compreensão dessas formas, complexamente organizadas

no discurso (no semântico). Tal fato convoca o leitor trabalhar

com a própria língua.

Assim, este trabalho espera contribuir com os estudos da

teoria da linguagem benvenistiana, ao formular uma noção

de texto literário à luz dela; com os estudos literários, ao

transpor uma perspectiva de análise linguística para o texto

literário; com a educação linguística e literária, ao encadear

teoria e análise e, de tal modo, fornecer subsídios para a

leitura e o estudo de textos em sala de aula.
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Objetivo geral [ordem teórica] e específico [ordem
metodológica]: busca de resposta para a questão como o

texto literário pode ser concebido e analisado à luz da

teoria da linguagem benvenistiana?

Orientadora: Profa. Dra. Carmem Luci da Costa Silva 

Corpus: fatos enunciativos de natureza ordinária (notícia)
e literária (Grande Sertão: Veredas, Guimarães Rosa).

Procedimentos de análise: abordagem qualitativa.

Esquema 1: noções teóricas e deslocamentos que orientam o estudo.
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O presente estudo é oriundo de inquietações acerca das

relações de semelhança e de diferença, em termos de

enunciação, entre textos de ordem cotidiana e textos de

ordem literária. Nesse sentido, elegemos a perspectiva da

teoria da linguagem de Émile Benveniste, por situar o

sentido, o homem e a enunciação no centro de sua

reflexão, para abordar tais relações.


